
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E VETERINÁRIAS 

CÂMPUS DE JABOTICABAL 

 

 

 

  

RELATÓRIO FINAL DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO DO CURSO DE 

MEDICINA VETERINÁRIA, REALIZADO JUNTO AO INSTITUTO BIOPESCA, 

PRAIA GRANDE, SP, E AO NÚCLEO DE CONSERVAÇÃO E REABILITAÇÃO DE 

ANIMAIS SILVESTRES (PRESERVAS), PORTO ALEGRE, RS. 

 

 

 

 

 

 

Lívia Galizoni Hara  

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Karin Werther 

Relatório de Estágio Curricular em Prática Veterinária 

apresentado à Faculdade de Ciências Agrárias e 

Veterinárias, Câmpus de Jaboticabal, Unesp, para 

graduação em Medicina Veterinária. 

 

 

 

JABOTICABAL – S.P. 

2º SEMESTRE DE 2023 

mailto:karin.werther@unesp.br


 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E VETERINÁRIAS 

CÂMPUS DE JABOTICABAL 

 

 

 

  

RELATÓRIO FINAL DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO DO CURSO DE 

MEDICINA VETERINÁRIA, REALIZADO JUNTO AO INSTITUTO BIOPESCA, 

PRAIA GRANDE, SP,  E AO NÚCLEO DE CONSERVAÇÃO E REABILITAÇÃO DE 

ANIMAIS SILVESTRES (PRESERVAS), PORTO ALEGRE, RS. 

  

Caso de interesse: Transfusão sanguínea de Alouatta guariba clamitans (bugio-

ruivo) e achados post mortem 

  

  

  

Nome do autor: Lívia Galizoni Hara 

  

Orientadora: Prof.ª Dr. ª Karin Werther 

 

 

 

 

JABOTICABAL – S.P. 

2º SEMESTRE DE 2023 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

Agradecimentos     

 

       Primeiramente, ao Instituto Biopesca e ao Núcleo de Preservação e 

Conservação de Animais Silvestres (Preservas) da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul pela oportunidade de realizar meu estágio curricular. Sempre me 

lembrarei de todos os aprendizados e das pessoas que tive a oportunidade de 

conhecer. 

           À minha orientadora Prof.ª Dr.ª Karin Werther, por toda ajuda e por me 

apresentar a patologia de animais silvestres, área que me encantou na medicina 

veterinária. 

           Aos meus pais, por sempre me apoiarem nas minhas decisões e por todo o 

amor que me deram. 

           À minha família por todo apoio e conforto durante essa fase. 

           Às minhas amigas de infância, por me mostrarem que amizades são pra 

sempre e que mesmo a distância não muda o carinho que temos. 

           Aos meus amigos que fiz na faculdade, por me mostrarem que família não 

precisa ser de sangue e que nosso lar podem ser pessoas. 

           Aos animais que convivi, que sempre foram fonte de encantamento e 

fascinação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A nossa existência deforma o universo, 

isso é responsabilidade” 

(Sandman, 1989)



7 

Sumário 

1. Introdução 13 

2. Descrição dos locais de estágio 14 

          2.1 Instituto Biopesca 14 

2.2 Núcleo de Preservação e Conservação de Animais 

Silvestres (Preservas) da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul 

14 

3. Descrição das Atividades 15 

3.1 Instituto Biopesca 15 

3.2 Preservas 21 

4. Discussão das Atividades Desenvolvidas 33 

5. Considerações Finais 34 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 

Lista de Figuras 

 Figura 1: Entrada do Instituto Biopesca. Fonte: Instituto Biopesca 16 

Figura 2: Sala de necropsia do Instituto Biopesca. Fonte: Instituto Biopesca 16 

Figura 3: Necropsia e achados post mortem de uma Chelonia mydas (tartaruga-

verde). Exemplo de Chelonia mydas (A) na qual foram encontrados diversos 

corpos estranhos no trato gastrointestinal (B). Fonte: SIMba. 

17 

Figura 4: Necropsia e achado post mortem de um Spheniscus  magellanicus 

(pinguim-de-Magalhães). Exemplar de Spheniscus magellanicus (A) no qual foi 

encontrado edema (seta preta) na articulação da escápula, indicativo de captura 

por rede (B).Fonte: Instituto Biopesca 

17 

Figura 5: Necropsia e achado post mortem de uma Caretta caretta (tartaruga-

cabeçuda). Exemplar de Caretta caretta (A) no qual foram encontrados diversos 

corpos estranhos no trato gastrointestinal (B). Fonte: SIMba 

18 

Figura 6: Laboratório seco do Instituto Biopesca. Fonte: Instituto Biopesca 20 

Figura 7: Conteúdo gástrico coletado nas necropsias. Bicos de lula encontrados 

em Spheniscus magellanicus (pinguim-de-Magalhães) (A). Algas encontradas no 

estômago de Chelonia mydas (tartaruga-verde) (B). Fonte: Instituto Biopesca 

20 

Figura 8: Foto da vinheta do vídeo gravado durante estágio no Instituto 

Biopesca. Fonte: canal do youtube do Instituto Biopesca 

21 

Figura 9: Estrutura física do Preservas. Entrada (A). Instalações internas (B), (C). 

Fonte: autor. 

22 

Figura 10: Instalações do Preservas. Cozinha (A). Organização das vasilhas com 

comida (B). Fonte: autor 

23 

Figura 11: Manutenção de filhotes. Gambá de orelha branca (Didelphis 

albiventris) sendo alimentado (A). Filhote de ouriço (Coendou spinosus) (B). 

Incubadora para filhotes (C). Filhote de sabiá do campo (Mimus saturninus) (D). 

Fonte: Autor 

24 

https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.q3t1fimpnd8e
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.6vbpi25dy14o
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.wueon68ypzel
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.wueon68ypzel
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.wueon68ypzel
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.wueon68ypzel
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.6vbpi25dy14o
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.g7pua6cam92t
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.g7pua6cam92t
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.g7pua6cam92t
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.8ywcnnr1bku2
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.k8fcvg7no1p8
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.k8fcvg7no1p8
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.k8fcvg7no1p8
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.r4h172k0v6ra
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.r4h172k0v6ra
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.u1pt7vbl80jw
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.u1pt7vbl80jw
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.atqpfloane1u
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.atqpfloane1u
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.c67sz9v0ijar
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.c67sz9v0ijar
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.c67sz9v0ijar
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.c67sz9v0ijar


9 

Figura 12: Manejos e contenções. A: Contenção de urubu de cabeça preta 

(Coragyps atratus). B: Contenção de filhote de coruja listrada (Strix hylophila). C. 

Contenção de bugio filhote (Alouatta guariba clamitans). Fonte autor 

25 

Figura 13: exames complementares e cirurgia. Exame ultrassonográfico de bugio 

ruivo (Alouatta guariba clamitans) (A). Cirurgia de graxaim (Cerdocyon thous) (B). 

Radiografia de arara canindé (Ara ararauna) (C). Fonte: Autor 

26 

Figura 14: casos de pets não convencionais acompanhados durante o estágio. 

Teiú argentino (Salvator rufescens) (A). Hamster (Phodopus campbelli) (B). Arara 

Canindé (Ara ararauna) (C). Fonte: Autor 

27 

Figura 15: atendimento de antílope-d ´água (Kobus ellipsiprymnus) no Zoológico 

de Sapucaia. Fonte: Preservas 

27 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.g96sctg3n9hx
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.g96sctg3n9hx
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.g96sctg3n9hx
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.ozgtixsoyzbm
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.ozgtixsoyzbm
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.ozgtixsoyzbm
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.gsibzppvppg5
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.gsibzppvppg5
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.gsibzppvppg5
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.u0j2ysonjiyw
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.u0j2ysonjiyw


10 

Lista de Quadros 

Quadro 1: Quantidade de aves atendidas de acordo com o nome científico 

e comum durante estágio no Instituto Biopesca. 

18 

Quadro 2: Quantidade de répteis atendidos de acordo com o nome 

científico e comum durante estágio no Instituto Biopesca 

18 

Quadro 3: Quantidade de cetáceos atendidos de acordo com o nome 

científico e comum durante estágio no Instituto Biopesca 

19 

Quadro 4: Quantidade de répteis atendidos de acordo com a nomenclatura 

durante estágio no Preservas 

28 

Quadro 5: Quantidade de mamíferos atendidos de acordo com a classe e 

nomenclatura durante estágio no Preservas 

29 

Quadro 6: Quantidade de aves atendidas de acordo com a nomenclatura 

durante estágio no Preservas 

31 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.flve6fcryunl
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.flve6fcryunl
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.dyqmqrv5hrou
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.dyqmqrv5hrou
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.2k1pyrx7w0mc
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.2k1pyrx7w0mc
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.vtxtm9z0u04c
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.vtxtm9z0u04c
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.w7qae4ozo15p
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.w7qae4ozo15p
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.klyafk1nrgaj
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.klyafk1nrgaj


11 

Lista de Gráficos 

Gráfico 1: Afecções de aves que foram atendidas no Preservas durante o 

período de estágio 

33 

Gráfico 2: Afecções de répteis que foram atendidas no Preservas durante o 

período de estágio 

34 

Gráfico 3: Afecções de mamíferos que foram atendidas no Preservas 

durante o período de estágio 

34 

Gráfico 4: Classe dos órfãos atendidos no Preservas durante o período de 

estágio 

35 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.sas3c71d19p1
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.sas3c71d19p1
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.qel3fvcm7fa6
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.qel3fvcm7fa6
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.e79y624zexzt
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.e79y624zexzt
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.bk2yidcwqe2t
https://docs.google.com/document/d/1Vcku75mWugNhy06cF_MfK1gsDsPAIWOwaPTM2I_xOIY/edit#heading=h.bk2yidcwqe2t


12 

Resumo 

O presente relatório tem como objetivo descrever as atividades desenvolvidas 

pela discente Lívia Galizoni Hara durante o período de estágio supervisionado 

realizado como requisito parcial para conclusão do curso de medicina veterinária da 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - Campus de Jaboticabal 

(SP).  

Faz parte deste relatório o caso de interesse acompanhado, intitulado: 

Transfusão sanguínea de Alouatta guariba (bugio-ruivo) e achados post mortem. 

O período de estágio se iniciou do dia 1º a 31 de agosto no Instituto Biopesca 

(Praia Grande, SP), com 176 horas de estágio. Posteriormente, do dia 4 de setembro 

a 22 de novembro, o Núcleo de Preservação e Conservação de Animais Silvestres 

(Preservas) (Porto Alegre, RS). Totalizando 600 horas de estágio. 
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1.Introdução 

O estágio supervisionado é uma etapa de extrema importância para a formação 

do discente pois proporciona uma experiência prática e profissional, que complementa 

a parte teórica realizada pela faculdade, além de permitir que o próprio vivencie um 

ambiente de trabalho ao lado de profissionais e lidando com novos desafios que 

surgem na rotina. Na medicina veterinária é imprescindível que o estudante realize 

essa última etapa da graduação, na qual ocorre a transição de aluno/estagiário para 

o profissional.  

Os locais de estágio foram escolhidos com o objetivo de complementar o 

conhecimento acerca da área de medicina de animais selvagens, área de interesse 

da discente. As sub áreas escolhidas foram medicina de animais marinhos e também 

clínica e cirurgia de animais selvagens, ambas escolhidas devido ao pouco contato 

durante a graduação e criou-se a necessidade de vivenciá-la ainda como estagiária. 

           Neste relatório estão descritas as atividades desenvolvidas a partir do dia 1º de 

agosto até 31 de agosto de 2023, no Instituto Biopesca (Praia Grande, SP), e do dia 

4 de setembro de 2023 até 24 de novembro no Núcleo de Conservação e Reabilitação 

de animais Silvestres (Preservas) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(Porto Alegre, RS). A carga horária foi de 8 horas diárias, realizada no período 

matutino e vespertino, e totalizando 600 horas. 

O Instituto Biopesca é uma associação civil sem fins lucrativos que promove a 

conservação de espécies marinhas ameaçadas de extinção. O Núcleo de 

Conservação e Reabilitação de Animais Silvestres (Preservas) da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, é uma iniciativa ligada ao Hospital das Clínicas 

Veterinárias que atende animais silvestres e pets não convencionais. 
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2. Descrição dos locais de estágio  

 

2.1 Instituto Biopesca 

 O Instituto Biopesca localiza-se no município da Praia Grande, litoral central de 

São Paulo, Brasil. Foi fundado em 1998 com o objetivo de promover a conservação 

de espécies marinhas ameaçadas de extinção a partir de pesquisas e ações de 

educação ambiental. Possui uma equipe formada por biólogos, oceanógrafos, 

médicos veterinários e profissionais da administração e comunicação social. Participa 

do Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia de Santos (PMP-BS), com a função 

de atendimento de condicionante do licenciamento ambiental federal, conduzido pelo 

Ibama, relacionado às atividades da Petrobras de produção e escoamento de petróleo 

e gás natural no Polo Pré-Sal da Bacia de Santos. Outros projetos dos quais participa 

são as ações de educação ambiental realizadas com a população e também atua em 

parceria com Instituições de Ensino e Pesquisa no desenvolvimento de pesquisas 

acadêmicas. 

.  

2.2 Núcleo de Preservação e Conservação da Faculdade Federal do Rio Grande 

do Sul (Preservas) 

O Preservas funciona como uma extensão do Hospital de Clínicas Veterinárias 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, foi fundado em 2005, para atender a 

alta demanda de animais silvestres e pets não convencionais que chegavam no 

Hospital das Clínicas Veterinárias. A equipe é composta pelo orientador, professor Dr. 

Marcelo Meller Alievi, uma doutoranda, duas residentes, estagiários extracurriculares 

e curriculares. O Preservas atende animais de vida livre feridos, encaminhados pelo 

Ibama, Secretaria do Meio Ambiente, Centro de Reabilitação de Animais Silvestres e 

Marinhos (CERAM), outros órgãos ambientais ou por meio da comunidade em geral. 

Também são atendidos pets não convencionais e animais de zoológicos. 
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3. Descrição das atividades  

 

3.1 Instituto Biopesca 

 A rotina do Instituto Biopesca (Figura 1) se iniciava às 08:00 horas e terminava 

às 17:00 horas, com 2 horas de intervalo, de segunda a sexta, totalizando 8 horas 

diárias, no período de 1 mês, totalizando 176 horas. 

O programa de estágio é dividido em quatro áreas: necropsia, laboratório seco, 

educação ambiental e reabilitação. Os estagiários acompanham a cada semana uma 

área diferente. Devido a ocorrência de casos de gripe aviária em algumas aves 

marinhas, houve preocupação com a saúde dos estagiários e não foi possível 

desenvolver as atividades da reabilitação, sendo assim o programa de estágio acabou 

sendo realizado entre necropsia, educação ambiental e laboratório seco.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 e 2: Instalações do Instituto Biopesca. Entrada principal (1). Sala de 

necropsia (2). Fonte: Instituto Biopesca. 

 

O setor de necropsia (Figura 2) recebe os animais mortos encontrados na praia 

ou que vieram a óbito durante os cuidados no Instituto. Os animais são submetidos ao 

exame necroscópico, no qual são realizadas a identificação da espécie, limpeza 

(muitos chegam sujos de areia), pesagem, biometria e registro fotográfico. Em seguida 

realiza-se a abertura da cavidade e início do exame interno. Nesta fase são feitas: 

fotos, retiradas dos órgãos, coleta de fragmentos para a histopatologia, de parasitas, 

2 1 
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de conteúdo gástrico. Verifica-se a presença de corpos estranhos e realiza-se a 

biometria das gônadas. No período de estágio foi possível acompanhar uma necropsia 

a campo de um golfinho nariz de garrafa (Tursiops truncatus) em Itanhaém-SP. 

Nas figuras 3, 4 e 5 são ilustrados alguns achados de necropsia das principais 

espécies. 

Figura 3: Necropsia e achados post mortem de uma Chelonia mydas (tartaruga-

verde). Exemplo de Chelonia mydas (A) na qual foram encontrados diversos corpos 

estranhos no trato gastrointestinal (B). Fonte: SIMba.  

Figura 4: Necropsia e achado post mortem de um Spheniscus magellanicus 

(pinguim-de-Magalhães). Exemplar de Spheniscus magellanicus (A) no qual foi 

encontrado edema na articulação da escápula (seta amarela), indicativo de captura 

por rede (B). 
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Figura 5: Necropsia e achado post mortem de uma Caretta caretta (tartaruga-

cabeçuda). Exemplar de Caretta caretta (A) no qual foram encontrados diversos 

corpos estranhos no trato gastrointestinal (B). Fonte: SIMba. 

No período de 1º de agosto até 31 do mesmo mês, participei de 76 necropsias 

de diversas espécies, como mostram os quadros 1, 2 e 3 abaixo. 

Quadro 1: Quantidade de aves necropsiados de acordo com o nome científico e 

comum durante estágio no Instituto Biopesca.                            

Classe Nome Científico Nome Popular  Nº 

Ave Spheniscus magellanicus Pinguim de Magalhães 42 

Fregata magnificens Fragata 2 

Puffinus puffinus Bobo pequeno  1 

Thalasseus acuflavidus Trinta réis  2 

Larus dominicanus Gaivota 2 

                                                                                       Total                               49                                         

Quadro 2: Quantidade de répteis necropsiados de acordo com o nome científico e 

comum durante estágio no Instituto Biopesca.        

Classe  Nome Científico Nome Popular Nº 

Réptil Caretta caretta Tartaruga cabeçuda 13 

Chelonia mydas Tartaruga verde 10 

                                                                                  Total                                  23 
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Quadro 3: Quantidade de cetáceos necropsiados de acordo com o nome científico e 

comum durante estágio no Instituto Biopesca.        

Classe Nome Científico Nome Popular Nº 

Cetáceo Pontoporia blainvillei Toninha 3 

Tursiops truncatus Golfinho nariz de garrafa 1 

                                                                                  Total                             4               

 

O laboratório seco é encarregado de examinar os achados da necropsia, como: 

parasitos, corpos estranhos e conteúdo gástrico. Para realizar a análise é utilizado 

uma lupa, sob a qual são colocados os fragmentos e são separados. Os parasitos são 

identificados de acordo com a classe, gênero e espécie. Os corpos são analisados 

para confirmar o material do qual são constituídos. Os conteúdos gástricos são triados 

de acordo com as espécies, no caso dos pinguins é composto o conteúdo gástrico 

geralmente possui bicos de lula (alimento principal na dieta, são coletados, separados, 

colocados em placas de petri, de forma alinhada, contados e fotografados. No caso 

de tartarugas, o intestino é dividido em 3 partes, cada uma é aberta e é triado o 

conteúdo gástrico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Laboratório seco do Instituto Biopesca. Fonte: Instituto Biopesca  
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Figura 7: Conteúdo gástrico coletado nas necropsias. Bicos de lula encontrados em 

Spheniscus magellanicus (pinguim-de-Magalhães) (A). Algas encontradas no 

estômago de Chelonia mydas (tartaruga-verde) (B). Fonte: Instituto Biopesca 

Os procedimentos de necropsia e do laboratório seco são realizados 

separados, porém com o objetivo de submeter todas as informações obtidas ao 

Sistema de Informação de Monitoramento da Biota Aquática (SIMBA). Trata-se de um 

site criado pela Petrobrás para registrar as informações dos PMP´s sobre os animais 

marinhos vivos ou debilitados que receberam atendimento veterinário. 

A educação ambiental é realizada na sala de educação ambiental, localizada 

na orla da Praia Grande, no bairro Canto do Forte. Nesta sala existem materiais como 

plastrões, cascos, ossos, plásticos que foram encontrados dentro dos animais. Além 

de atividades para crianças. Nesse local foi gravado um vídeo sobre o plástico no qual 

participei (Figura 8). Link do vídeo 

(https://www.youtube.com/watch?v=yHc85BASzXE&t=16s). 

 

https://www.youtube.com/watch?v=yHc85BASzXE&t=16s
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Figura 8: Foto da vinheta do vídeo gravado durante estágio no Instituto Biopesca. 

Fonte: canal do youtube do Instituto Biopesca. 

Apesar de não poder acompanhar as atividades realizadas na reabilitação, foi 

possível acompanhar a soltura de uma tartaruga verde (Chelonia mydas) que estava 

a meses sendo reabilitada. 
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3.2 Preservas 

  

A rotina do Preservas se iniciava às 08:00 horas e terminava às 17:00 horas, 

com 2 horas de intervalo, de segunda a sexta, totalizando 8 horas diárias, durante o 

período de 3 meses de estágio, totalizando 424 horas. As atividades são divididas em 

áreas (cozinha, filhotes e tratamentos/manejo). A estrutura física do Preservas está 

nas figuras a seguir (Figura 9). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                              A                                           B 

 

           

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                  C 

Figura 9: Estrutura física do Preservas. Entrada principal (A). Sala de atendimento 

(B). Sala de internação (C). Fonte: autor.                                 
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Na cozinha (Figura 10) era realizada a higienização dos alimentos, cozidos 

legumes e preparados as refeições de acordo com cada espécie (descascar e picar 

frutas, vegetais, separar as folhas, tirar a pele dos ratos e picá-los), limpar vasilhas de 

comida e água, cozinhar, preparar os alimentos, preparar as papas (muito utilizadas 

para os filhotes e animais que estão em tratamento/dificuldade de apreender o 

alimento). 

 

 

 

 

 

 

 

 

      A                                                              B 

Figura 10: Instalações do Preservas. Cozinha (A). Organização das vasilhas com 

comida (B). Fonte: autor. 

Os filhotes ficam sob constante monitoramento, são alimentados a cada duas 

horas. Os passeriformes e psitacídeos recebem papas comerciais prontas oferecidas 

pela seringa com a sonda rígida, rapinantes são alimentados com pequenos pedaços 

de ratos por meio de pinças, gambás (Didelphis albiventris) recebem leite preparado 

(receita própria para filhotes de gambá) pela seringa, graxaim (Cerdocyon thous) são 

alimentados com pet milk pela mamadeira, para ouriços é utilizado leite de cabra. 
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Figura 11: Manutenção de filhotes. Gambá de orelha branca (Didelphis albiventris) 

sendo alimentado (A). Filhote de ouriço (Coendou spinosus) (B). Incubadora para 

filhotes (C). Filhote de sabiá do campo (Mimus saturninus) (D). Fonte: Autor. 

Os estagiários são responsáveis por preparar as medicações prescritas de 

cada paciente. Antes do início das atividades, são separados na mesa de 

procedimentos, soro, gaze, algodão, palitos, vaselina, óleo de girassol. A aplicação de 

medicamentos era acompanhada da limpeza de feridas. 

As atividades do manejo (Figura 12) incluíam trocar os papéis que forravam as 

baias, tirar os potes de água de todos os animais de manhã, e também os de comida 

(todos os potes eram retirados de manhã. Havia animais que recebiam alimento duas 

vezes por dia. A comida era reposta entre 11/12:00 horas e retirava-se novamente as 
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vasilhas entre 14/15:00 horas para serem limpos novamente e repostos com comida 

no fim da tarde. 

 

 

 

 

 

       

      

      A                                   B                     

 

 

 

     

 

 

 

 

     

            C 

Figura 12: Manejos e contenções. Contenção de urubu de cabeça preta 

(Coragyps atratus) (A). Contenção de filhote de coruja listrada (Strix hylophila) (B). 

Contenção de bugio filhote (Alouatta guariba clamitans) (C). Fonte autor. 

 

Outras atividades além da rotina que foram possíveis de serem acompanhadas: 

cirurgias, exames radiográficos e ultrassonográficos (Figura 13). 
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 A                                                                    B 

                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 C 

 

Figura 13: Exames complementares e cirurgia. Exame ultrassonográfico de bugio 

ruivo (Alouatta guariba clamitans) (A). Cirurgia de graxaim (Cerdocyon thous) (B). 

Radiografia de arara canindé (Ara ararauna) (C). Fonte: Autor. 

 

Todos os estagiários ajudavam na organização da lista do estoque da farmácia 

que precisavam ser repostos, e também buscavam a caixa da farmácia, pegavam 

roupa limpa da lavanderia, recebiam animais na recepção e também realizavam 

soltura de animais que se recuperavam. 

Caso os animais que estavam internados viessem a óbito, podia-se 

acompanhar a necropsia no Setor de Patologia Veterinária da UFRGS. 
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 Foram acompanhadas várias consultas à pets não convencionais (Figura 14). 

Além de um atendimento presencial a um antílope d’água (Kobus ellipsiprymnus) no 

Parque Zoológico de Sapucaia do Sul (RS) (Figura 15). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

A                                       B                                                    C 

Figura 14: casos de pets não convencionais acompanhados durante o estágio. Teiú 

argentino (Salvator rufescens) (A). Hamster (Phodopus campbelli) (B). Arara Canindé 

(Ara ararauna) (C). Fonte: Autor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15: atendimento de antílope-d ´água (Kobus ellipsiprymnus) no Zoológico de 

Sapucaia. Fonte: Preservas. 

Durante o período de estágio no Preservas foram atendidos 373 animais no 

total. Da classe de répteis foram atendidos 15 indivíduos (Quadro 4), mamíferos foram 

atendidos 246 indivíduos (Quadro 5), aves foram atendidas 112 indivíduos (Quadro 

6). 
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Quadro 4: Quantidade de répteis atendidos o durante estágio no Preservas.                                            

                        Nome Científico                                Nome popular                     Nº 

Hydromedusa tectifera Cágado-pescoço-de cobra 3 

Salvator merianae Teiú-brasileiro 1 

Salvator rufescens Teiú-argentino 1 

Trachemys dorbigni Cágado-de-orelha-verde 9 

Trachemys scripta Cágado-de-orelha-vermelha 1 

                                                        Total                                                      15 
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Quadro 5: Quantidade de mamíferos atendidos de acordo com a classe e 

nomenclatura, atendidas durante estágio no Preservas. 

 

              Nome Científico                                  Nome popular                         Nº  

Alouatta caraya Bugio-preto 1 

Alouatta guariba clamitans Bugio-ruivo 5 

Callithrix jacchus Sagui-de-tufo-branco 2 

Cavia aperea Porquinho-da-índia 1 

Cerdocyon thous Graxaim 5 

Coendou spinosus Ouriço 5 

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha 1 

Didelphis albiventris Gambá-de-orelha-branca 210 

Hidrochaeris hidrochaeris Capivara 1 

Leopardus wiedii Gato-maracajá 1 

 Morcego 1 

Oryctolagus cuniculus Coelho-doméstico 3 

Phodopus campbelli Hamster 3 

Rattus norvegicus f. domestica Twister 4 

Saimiri sp. Mico-de-cheiro 2 

Sapajus libidinosus Macaco-prego-amarelo 1 

                                                                    Total                                            246 
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Quadro 6: Quantidade de aves atendidos de acordo com a nomenclatura  durante 

estágio no Preservas. 
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                  Nome Científico                            Nome popular                     Nº 

Ara ararauna Arara-canindé 1 

Athene cunicularia Coruja-buraqueira 1 

Beija flor Beija-flor 1 

Brotogeris chiriri Periquito-do-encontro 
amarelo 

1 

Buteo brachyurus Gavião-de-cauda-curta 1 

Butorides striata Coruja-listrada 1 

Caracara plancus Carcará 2 

Coereba flaveola Cambacica 1 

Colaptes campestris Pica-pau-do-campo 3 

Colaptes melanochloros Pica-pau-verde-barrado 3 

Columbina talpacoti Rolinha-roxa 6 

Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta 4 

Cygnus atratus Cisne-preto 2 

Falco sparverius Quiriquiri 2 

Furnarius rufus João-de-barro 2 

Gallus gallus domesticus Galo/galinha 2 

Hydropsalis longirostris Bacurau-da-telha 1 

Megascops choliba Corujinha-do-mato 2 

Megascops sp. Coruja 5 

Mimus saturninus Sabiá-do-campo 5 

Myiopsitta monachus Caturrita 3 

Nyctidromus albicollis Curiango-comum 2 

Ortalis guttata Aracuã-pintado 1 

Paroaria coronata Cardeal 1 

Passer domesticus Pardal  1  

                                                  Cont... 
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Continuação do quadro 6: Quantidade de aves atendidas, durante estágio no 
Preservas. 

Patagioenas picazuro Pomba-asa-branca 1 

Phimosus infuscatus Tapicuru 3 

Pitangus sulphuratus Bem-te-vi 5 

Porphyrio martinicus Frango-d’água-azul 1 

Ramphastos dicolorus Tucano-de-bico-verde 2 

Serinus canaria domestica Canário  4 

Strix hylophila Coruja-listrada 1 

Theristicus caudatus Curicaca 8 

Troglodytes aedon Curruíra 1 

Turdus rufiventris Sabiá-laranjeira 14 

Vanellus chilensis Quero-quero 2 

Zenaida auriculata Avoante 14 

                                                                   Total                                            112 
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Dentro dos atendimentos acompanhados foram observadas diversas afecções 

nas classes de aves, répteis e mamíferos (gráficos 1, 2 e 3), além dos órfãos (gráfico 

4). 

Gráfico 1: Afecções de aves que foram atendidas no Preservas durante o período de 

estágio. 

 

Gráfico 2: Afecções de répteis que foram atendidas no Preservas durante o período 

de estágio. 
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Gráfico 3: Afecções de mamíferos que foram atendidas no Preservas durante o 

período de estágio. 

 

 

 

Gráfico 4: Porcentagem dos órfãos atendidos no durante o período de estágio, de 

acordo com a classe animal a qual pertencem. 
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5. Discussão das Atividades Desenvolvidas  

 

Estagiar no Instituto Biopesca foi muito importante para aprimorar as minhas 

habilidades de necropsia, pois já tinha experiência no Sepas (Serviço de Patologia de 

Animais Silvestres - Unesp Fcav), na qual fazíamos necropsias de um animal de cada 

vez com tempo planejado, diferente do que foi acompanhado no estágio, já que era 

inverno e muitos pinguins-de-Magalhães acabam encalhando mortos no litoral e era 

necessário realizar a necropsia no dia que o animal vinha a óbito, sendo realizadas 

muitas necropsias por dia e algumas vezes sendo feito mais de um animal ao mesmo 

tempo, pois não seria possível fazer um de cada vez. Aprendi a realizar a necropsia 

de uma maneira mais prática e rápida, também expandi meus conhecimentos sobre 

biologia marinha, pude conhecer melhor os animais marinhos. 

           Preservas proporcionou bastante contato com espécies que nunca tinha tido 

contato. Foi possível colocar em prática muitos conhecimentos que antes eram 

apenas teóricos. Aprimorei técnicas de manejo e contenção. Foi possível acompanhar 

novos procedimentos (muitos eu já conhecia mas tinha acompanhado apenas com 

animais domésticos). Quando chegavam pacientes de vida livre era possível medir os 
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primeiros parâmetros vitais e quando eram pacientes de tutores nós acompanhamos 

as consultas, sendo possível realizar a anamnese sob a tutela das residentes. Houve 

uma dificuldade no início do estágio devido a pouca experiência na área e como era 

primavera, época de reprodução dos animais, haviam muitos pacientes, e 

principalmente órfãos, a rotina diária era bastante intensa, porém em duas semanas 

já foi possível se acostumar com o ritmo.  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 6. Considerações Finais    

 

 Os estágios supervisionados foram extremamente importantes para o meu 

crescimento profissional, vivenciar na prática a rotina de um Instituto reconhecido, 

rodeada de profissionais extremamente capacitados, com uma nova rotina e desafios, 

aprender sobre a fauna e flora marinha. Acompanhar a rotina de um hospital, ter 

contato com diversas situações, como acompanhar atendimento no zoológico (RS) e 

a necropsia a campo em Itanhaém (SP). Além de ter contato com espécies novas e 

aprender a trabalhar com uma equipe numerosa também foi uma experiência 

extremamente enriquecedora. 

           Acompanhar e ajudar em projetos de conservação de fauna, com contato direto 

com os animais é um trabalho completamente gratificante pra mim, finalizo meu 

período de estágio curricular completamente realizada e com a certeza que escolhi a 

área certa para atuar. 
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Caso de interesse: Transfusão sanguínea de Alouatta guariba 

clamitans (bugio-ruivo) e achados post mortem 
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Resumo 

O bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans) é uma subespécie que vive na 

Mata Atlântica, do Rio Doce (ES), ao Rio Camaquã (RS) até o norte da Argentina. 

O crescimento urbano por meio da expansão das cidades, assim como o 

desmatamento e a perda e fragmentação de habitat contribuem para o aumento 

do contato dos primatas não-humanos com as pessoas e animais domésticos. 

Esse contato nem sempre é seguro, os bugios sofrem com atropelamentos, 

ataques de cães, choques elétricos e caça que impactam fortemente na 

conservação da espécie e aumentam o número de primatas que chegam feridos 

em centros de triagem e reabilitação. Foi encaminhado ao Núcleo de Conservação 

e Reabilitação de Animais Silvestres (Preservas) da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, um bugio-ruivo de vida livre com lesões de cauda e membros, 

paresia de membros posteriores e anemia. Iniciou-se um tratamento 

farmacológico, seguido de transfusão sanguínea. Um dia após o procedimento, o 

animal culminou em óbito, sendo realizada a necropsia. Esse relato de caso visa 

mostrar a relação entre a clínica e a patologia, a fim de entender quais afecções 

acometiam o animal e esclarecer a causa mortis. 

Palavras chaves: primatas-não-humanos, clínica, patologia, causa mortis 
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Abstract  

The red howler monkey (Alouatta guariba clamitans) is a subspecies that lives in 

the Atlantic Rainforest, from the Rio Doce (ES) to the Rio Camaquã (RS) to 

northern Argentina. Urban growth through the expansion of cities, such as 

deforestation, habitat loss and fragmentation, contributes to increased contact 

between non-human primates, people and domestic animals. This contact is not 

always safe; howler monkeys suffer from being run over, attacked by dogs, electric 

shocks and hunting, which has a strong impact on the conservation of the species 

and increases the number of primates arriving injured at triage and rehabilitation 

centers. A free-living howler monkey with tail and limb injuries, hind limb paresis 

and anemia was referred to the Wild Animal Conservation and Rehabilitation 

Center (Preservas) at the Federal University of Rio Grande do Sul. A 

pharmacological treatment was started, followed by a blood transfusion. One day 

after the procedure, the animal died and a necropsy was carried out. This case 

report seeks to link the clinical area with the pathology, in order to understand what 

ailments were affecting the animal and to clarify the cause of death. 

Keywords:non-human primates, clinical, pathology, cause of death. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



40 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

Figura 1:  Coleta de sangue em um Lêmure-de-olho-azul (Eulemur 

flavifrons). O local ideal para a coleta do sangue é no centro do triângulo 

formado na veia femoral. Fonte: Cital, et al, 2016. 
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Figura 3: Procedimento de colheita de sangue do animal doador. 
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Figura 4: Procedimento de transfusão. Aquecimento do bugio por meio 
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Figura 5: Fotos da avaliação macroscópica da necropsia. Estado 

corpóreo geral do bugio (A). Mucosa oral (B). Cauda com as lesões 

(indicadas por setas) (C). Lesão principal da cauda (D). Cistos no 

pâncreas (E). Aderências de pulmão e coração na pleura torácica (F). 

Fonte: Setor de Patologia Veterinária (SPV - UFRGS) 
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1. Introdução  

 

 O Brasil abriga uma grande variedade de primatas, os quais destaca-se o 

gênero Alouatta, com suas espécies conhecidas popularmente como bugio, guariba e 

também por macaco barbado. São primatas de médio porte, com peso médio de 7 kg, 

tendo como uma das características sua capacidade de vocalização, devido ao 

processo laríngeo e hióide extremamente desenvolvido. Possuem cauda preênsil, 

longa e com muita mobilidade. São primatas que habitam principalmente os estratos 

superiores das árvores, o que influencia principalmente a sua alimentação, pois há 

oferta de formas vegetais maduras, sendo considerados folívoros, mas dependendo 

do período do ano, também se alimentam de frutas. (Verona; Pissinati, 2017). 

 Sua distribuição geográfica ocorre principalmente na Mata Atlântica (lato 

sensu), desde o estado da Bahia até o Rio Grande do Sul (ICMBio). O nome popular 

‘bugio-ruivo’ é devido a coloração de seus pêlos e produto de secreção epidérmica 

avermelhada. Apresentam dimorfismo sexual, no estágio adulto por dicromatismo: os 

machos apresentam cor ruiva e as fêmeas cor castanho com nuances avermelhadas. 

Esses animais são afetados pela expansão urbana, desmatamentos, atividades 

agropecuárias e assentamentos rurais responsáveis pela crescente perda e 

fragmentação do habitat. Tais fatores ocasionam o aumento do contato desses 

primatas com o ser humano e também aos efeitos secundários da urbanização, como 

atropelamentos, choques elétricos e ataques por cães. (Printes et al., 2010; 

Zimmermann et al., 2013; Alfaya et al., 2020).  

A subespécie está no topo da lista de animais mais acolhidos nos centros de 

reabilitação de Porto Alegre (RS) (CRMV RS, 2023).  

 Há um aumento de casos de bugios encaminhados aos centros de triagem e 

reabilitação debilitados ou feridos, com isso é recomendado lançar mão de diversos 

tratamentos, como transfusões sanguíneas as quais são indicadas em primatas não 

humanos (PNH) nas situações de: anemia aguda e crônica.  

 Essa dissertação tem como objetivo relatar uma transfusão sanguínea 

realizada em bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans) no Preservas, no Núcleo de 

Conservação e Reabilitação de Animais Silvestres localizado na Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul que foi acompanhando durante estágio supervisionado e 

posteriormente ao óbito, os achados da necropsia. 
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2. Revisão da literatura  

 

 Um dos primeiros relatos de transfusão sanguínea entre animais foi realizado 

pelo médico britânico Richard Lower (Cital, et al. 2016). O primeiro caso de sucesso 

na transfusão sanguínea entre humanos foi realizado em 1788 por Pontick e Landois, 

os quais constataram que transfusões sanguíneas são benéficas (Gingerich, 1986). 

Apesar do sucesso, ainda não se entendia direito sobre o processo de coagulação 

sanguínea, sendo que apenas em 1900, o médico e biólogo Landsteiner propôs sobre 

o sistema de grupos sanguíneos denominado ABO. Em 1940 o fator Rh foi descoberto 

por Landsteiner e Wiener, através de experimentos com o sangue do macaco do 

gênero Rhesus. (Cital, et al., 2016).  

 O sistema Rh também é uma proteína encontrada no sangue, em comum com 

primatas não-humanos (PNH) e humanos, o nome foi devido aos estudos em macacos 

Rhesus que resultaram na descoberta. Porém, existem aproximadamente 200 tipos 

de antígenos no sangue de primatas não-humanos. Dessa forma, o sistema ABO e 

fator Rh foram escolhidos como os mais importantes e críticos na escolha de doador 

e receptor. (Cital, et al., 2016) 

 Com base nesses feitos, é possível afirmar que a utilização de animais desde 

o princípio das pesquisas da medicina, não apenas beneficiou a medicina humana 

como também a medicina veterinária, principalmente na área de hemoterapia. 

Descobertas como colheita e armazenamento de sangue, testes de compatibilidades 

e terapias de reposição só foram possíveis utilizando animais em experimentos. (Cital 

et al. 2016) 

 Os PNH são considerados excelentes modelos para estudos de transfusões 

sanguíneas, devido a grande similaridade de genética, fisiologia e imunologia de 

humanos (Cital et al. 2016). As hemácias são morfologicamente similares às de 

humanos, possuem formato bicôncavo com diâmetro aproximado de 7,7 µm, variando 

com espécie, idade e sexo (Thrall, 2004).  

O sistema ABO de primatas não humanos também é similar ao descrito para 

humanos (Socha e Morr-Jankowski; 1986; Malaivijitnond et al. 2008), dessa forma, 

primatas com tipo A possuem antígenos anti-B, e vice versa, tipo B possuem antígeno 

anti-A, o tipo AB não possui antígenos e o tipo O possui ambos antígenos. Diferente 

dos humanos, os PNH não possuem os antígenos nas hemácias, eles são 
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encontrados no epitélio, endotélio vascular, nas secreções exócrinas e saliva (Chen 

et al., 2009; Premasuthan et al., 2011).  

 Como citado anteriormente, devido ao grande número de antígenos 

expressados na corrente sanguínea nos primatas, faz com que a tipagem sanguínea 

seja mais complexa que nos humanos. (Cital, et al. 2016). Os principais testes de 

tipagens sanguíneas descritas na literatura são: reverse gel system assay (Chen, et 

al. 2009), reação em cadeia da polimerase (PCR) e a maior e menor prova cruzada 

(Weiss e Wardrop, 2010). 

 O doador escolhido é preferencialmente um adulto, da mesma espécie, em boa 

condição corporal, sem histórico ou doença recente, com o teste de compatibilidade 

mais indicado, que é o de maior e menor prova cruzada (Cital, et al. 2016). É 

classificado em em primária (maior) e secundária (menor). A primária consiste em 

saber se o sangue do receptor possui anticorpos contra os antígenos das hemácias 

do doador. A secundária avalia a presença ou ausência de anticorpos no plasma/soro 

do doador contra as hemácias do doador. Caso o resultado da maior e menor prova 

cruzada seja positivo, os animais testados são considerados incompatíveis. (Pereira, 

et al. 2020) 

Em situações de emergências pode-se utilizar um doador de espécie diferente, 

com o ponto negativo da vida dos eritrócitos com menor vida útil. Nem sempre é 

possível aguardar para realizar o teste de maior e menor prova cruzada, sendo 

possível retirar sangue para um hematócrito e a avaliação morfológica celular no 

microscópio (Cital, et al. 2016) 

 Antes de iniciar a coleta de sangue, na maioria das vezes é necessário sedar 

o doador, com o cuidado de minimizar as medicações administradas. É comumente 

utilizada a cetamina (5-20 mg/kg, IM ou IV), considerada efetiva para a maioria das 

espécies de PNH, pode-se adicionar relaxantes musculares ou ansiolíticos como 

midazolam ou diazepam para auxiliar na coleta. (Cital, et al. 2016) 

 O sangue a ser transfundido é colhido prioritariamente na veia femoral, 

podendo também colher pelas veias cefálicas e safenas e pouco se utiliza a veia 

jugular, devido a anatomia pouco favorável. O local de preferência para a punção é na 

veia femoral. Utiliza-se um diâmetro de agulha maior possível respeitando o diâmetro 

do vaso a ser acessado. (Cital, et al., 2016)  
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Figura 1: Coleta de sangue em um Lêmure-de-olho-azul (Eulemur flavifrons). O local 

ideal para a coleta do sangue é no centro do triângulo formado na veia femoral. Fonte: 

Cital, et al, 2016. 

 

 O volume total que pode ser colhido do doador pode ser até 10% do volume 

total de sangue ou 1% do peso corpóreo do doador (Cital, et al. 2016). O volume de 

sangue a ser transfundido pode ser calculado dependendo da situação como: para 

produtos plasmáticos é necessário de 10-20mL/kg, para aumentar o volume de células 

sanguíneas no hematócrito é necessário 10mL de sangue/kg do receptor. 

Cital et al., 2016, citam no capítulo Primate Transfusion Medicine os parâmetros 

para valores hematológicos de primatas não-humanos como: macaco cinomolgo, 

chimpanzés, babuínos, macaco-da-noite e macaco-de-cheiro boliviano. 

 A escassez de informações e estudos acerca da subespécie de bugio-ruivo 

(Alouatta guariba clamitans) é uma dificuldade em relação à clínica, cirurgia e 

manutenção desses animais em cativeiro. 

O termo necropsia vem do grego (nekros = cadáver; opsis = vista), significa a 

abertura, inspeção detalhada e metódica das cavidades e órgãos do animal morto, 

objetivando descobrir a causa mortis. O exame necroscópico se inicia com a avaliação 

externa do cadáver, seguida da avaliação interna, momento que se inicia a abertura 

do cadáver (Cardoso, 2002). É uma ferramenta muito importante na medicina 

veterinária, pois seu resultado permite comparar os sinais clínicos que o animal 
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apresentava e a falta deles com as lesões encontradas, permitindo uma melhor 

compreensão de processos patológicos e aprimorando diagnósticos e condutas 

clínicas (Peixoto, Barros, 1999). 

Para a área de animais silvestres o exame necroscópico é fundamental para 

recolher dados sobre as espécies, avaliar a saúde de ecossistemas, além de 

identificação de agentes zoonóticos e a sua prevenção (Garcês, 2017). 
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3. Relato de caso  

 

Foi encaminhado ao Núcleo de Conservação e Reabilitação de Animais 

Silvestres (Preservas) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, no dia 18 de 

agosto de 2023 um bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans), macho, adulto, pela 

Prefeitura de Ipiranga (RS). O animal foi encontrado debilitado se arrastando pelo 

chão sozinho.  

Na avaliação clínica o animal apresentava escore corporal normal, mucosas 

róseas, pesou 5,4 kg lacerações nos membros, a cauda possuía lesões úmidas e com 

aspecto bolhosos. O animal estava moderadamente desidratado, a auscultação não 

apresentou alteração e a frequência cardíaca era de 184 bpm. Glicemia 50 mg/dL, 

paresia de ambos membros pélvicos. Foi realizada a radiografia (Figura 1) no mesmo 

dia, porém sem alterações dignas de nota. Colheu-se sangue para avaliação do 

leucograma, bioquímica sérica e hemograma (Quadro 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      A                                                         B 

Figura 2: Radiografias do bugio em duas projeções. Ventro-dorsal (A). Latero-lateral 

(B). Fonte: Preservas 
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  O protocolo terapêutico foi 1 ml de diazepam (IM), 0,2 ml de tramal (IM) e 0,5 

ml de meloxicam 0,2% (IM), 16,2 ml de metronidazol (IV), 0,5 ml de glicose (VO), 

fluidoterapia e a limpeza das feridas com vaselina e pomada Vetagloss. No mesmo 

dia foi realizado citologia das lesões, por meio do raspado de pele da cauda, porém o 

resultado foi: “Descrição citológica: fundo de lâmina claro, com acentuada quantidade 

de debris e diversas células escamosas anucleadas. Ausência de celularidade 

diagnóstica. Não foram observados microrganismos na amostra avaliada. 

Interpretação citológica é inconclusiva”.  

No dia 19 de agosto, seguiu-se o mesmo protocolo terapêutico, mas devido ao 

animal ter apresentado paresia de membros pélvicos, passou-se a suspeitar de 

desenvolvimento de tétano, iniciando assim o tratamento com soro antitetânico (SC), 

aplicado uma vez ao dia no período da manhã. O animal não estava se alimentando 

sozinho, sendo necessário auxiliá-lo com a administração de papa (composta por 

mistura de legumes e frutas).  

No dia 26 de agosto, observou-se que o animal não mantinha os níveis de 

glicemia, na parte da manhã o glicosímetro mediu 11 mg/dL e à tarde 38 mg/dL. No 

dia seguinte mediu-se novamente, com o glicosímetro marcando 99 mg/dL na parte 

da manhã e 64 mg/dL na parte da tarde.  

No dia 28 de agosto, foi adicionado ao protocolo terapêutico amoxicilina 500 + 

clavulanato de potássio 500 mg/5 ml (VO). Dois dias após,o animal mordeu a própria 

cauda, resultando em uma lesão grave, sendo adicionado ao tratamento Enrofloxacina 

5% (Enrologic) (IM). Mas ao passar dos dias a lesão não evolui como esperado e 

apareceram pústulas na superfície e foi drenado abundante pûs das mesmas.  

No dia 5 de setembro, o animal apresentou 49 mg/dL de glicemia no período 

da manhã e 91 mg/dl à tarde, a cauda demonstrou uma melhora nas lesões. 

No dia 14 de setembro, foi realizado novamente o exame de sangue. O 

hematócrito resultou em 13%, os eritrócitos 1,53 x106/µL e a hemoglobina em 3,5 

(g/dL). O hematócrito indica uma anemia com anisocitose. Na bioquímica sérica a 

albumina estava elevada. O leucograma demonstrou que a quantidade de linfócito 

sempre estava abaixo dos valores de referência.  

Tomou-se a decisão de realizar uma transfusão sanguínea e começou uma 

procura por um doador que fosse compatível com o paciente. A quantidade necessária 
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calculada para repor a quantidade de hemácias calculada foi de aproximadamente 40 

mL (1% do peso vivo do bugio, que no momento pesou 4,3 kg). 

 Os resultados dos exames hemograma, leucograma e bioquímico sérico 

obtidos e os valores de referência estão no Quadro 1, realizados nos dias 19/08, 28/08 

e 14/09. 

 

Quadro 1: exame bioquímico do paciente com os valores de referência 

 Dia 18/08 Dia 28/08 Dia 14/09 Valores de Referência 

Eritrócitos (x10⁶/µL) 5,6 4,59 1,53 2,67 - 4,49 (Flaiban et al. 2008.) 

Hemoglobina (g/dL) 12,4 10,2 3,5 7,19 – 12,73 (Flaiban et al. 2008.) 

Hematócrito (%) 36 34 13 35,51 - 42,49 (Flaiban et al. 2008.) 

V.C.M. (fl) 64,29 74,07 84,97 73,73 - 162,99 (Flaiban et al. 2008.) 

H.C.M. (pg) 22,14 22,22 22,88 19,08 - 31,76 (Flaiban et al. 2008.) 

C.H.C.M. (%) 34,44 30 26,92 19,08 - 31,76 (Flaiban et al. 2008.) 

Eritrócitos nucleados 

/100 leucócitos 

0 0 0 0 (Flaiban et al. 2008.) 

R.D.W (%) 20,7 19,7 25,4 s.r. (Flaiban et al. 2008.) 

PPT (g/L) 86 68 59 69 - 82,1 (Flaiban et al. 2008.) 

Leucócitos (/µL) 9.200 8.400 4.600 4.470 - 19.870 (Flaiban et al. 2008.) 

Neutrófilos bastonetes 

(/µL) 

0 0 0 s.r. (Flaiban et al. 2008.) 

Neutrófilos 

segmentados (/µL) 

7.176 6.804 3.588 1.590 - 13.270 (Flaiban et al. 2008.) 

Eosinófilos (/µL) 0 0 46 0 - 1.610 (Flaiban et al. 2008.) 

Basófilos (/µL) 0 0 0 0 (Flaiban et al. 2008.) 

Linfócitos (/µL) 1.288 1.428 828 1.850 - 5.790 (Flaiban et al. 2008.) 

Monócitos (/µL) 736 168 138 ---------- 

Plaquetas (µL) 264.000 206.000 200.000 139.000 - 232.000 (Flaiban et al. 2008.) 

Albumina (g/L) 33  16 3,45 - 4,69 (Guimarães, 2016.) 

Alanina Amino-

transferase (U/L) 

138 50 51 3,35 - 89,67 (Ribeiro et al, 2016) 

Creatinina (mg/dL) 9,2 1 0,9 0,51 - 1,01 (Ribeiro et al, 2016) 

Fosfatase Alcalina 216  107 110,43 - 555,1 (Ribeiro et al, 2016) 
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(U/L) 

Proteínas Totais (g/L) 64 60 51 ---------------- 

Ureia (mg/dL)   17,6 12,02 - 24,72 (Ribeiro et al, 2016) 

 Fonte: LACVet, UFRGS. 

 

O doador de sangue escolhido foi um bugio-ruivo macho adulto, com 5 kg e 

hígido que aguardava destinação no Preservas. Antes de iniciar o procedimento, foi 

realizado o teste de compatibilidade de maior e menor prova cruzada. Foi colhido 

sangue de ambos bugios, enviado ao Laboratório de Análises Clínicas Veterinárias 

(LACVet) da UFRGS.  No mesmo dia saiu o resultado negativo, ou seja, o sangue dos 

bugios eram compatíveis.  

O animal doador foi sedado com cetamina (IM) associado a midazolam (IM). O 

volume coletado foi de 40 ml (1% do peso do bugio receptor). Para a coleta de sangue, 

optou-se pela veia braquial direita, utilizando quatro seringas de 10ml contendo 

anticoagulante citrato-fosfato-dextrose-adenina (CPDA-1). Cada seringa continha 

1,11 mL de anticoagulante para cada 10 mL de sangue. (Lanevisch e Wardrop, 2001). 

Conforme as seringas eram preenchidas, armazenava-se o sangue e eram 

armazenadas numa bolsa pediátrica para transferência de até 100 mL. 
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Figura 3: Procedimento de colheita de sangue do animal doador. Colheita de sangue 

na veia braquial direita (A). O sangue coletado em seringas de 10 ml é colocado na 

bolsa de sangue (B). A bolsa de sangue após o término da colheita (C). (Fonte: autor)    
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  C                                                                         D 

Figura 4: Procedimento de transfusão. Aquecimento do bugio por meio de secador de 

cabelo, bolsas de água quente e coberta (A). Transfusão de sangue (B). Foi oferecido 

iogurte na seringa durante o procedimento (C). Medida da pressão arterial (D). (Fonte: 

autor). 

 

Durante a transfusão sanguínea, os parâmetros vitais foram verificados a cada 

dez minutos do início, com o objetivo de monitorar reações adversas (Quadro 2). Após 

os primeiros 30 minutos, os parâmetros passaram a ser medidos a cada 30 minutos 

até o final do procedimento. O procedimento durou no total 1 hora e 30 minutos. A fim 
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de manter a temperatura corpórea, o animal foi aquecido por bolsas térmicas, secador 

de cabelo e manta. Devido a extrema apatia que o bugio apresentava, não precisou 

anestesiar. Foram oferecidos petiscos como iogurte de morango e pedaços de banana 

(Cital, et al. 2016).  

 

               

Quadro 2: Parâmetros fisiológicos do bugio durante a transfusão 

 

No dia seguinte à transfusão, iniciou-se a administração de 0,5 ml de Hemolitan 

gold (VO) como suplementação mineral vitamínico. No período da tarde, o animal 

estava com a temperatura de 32º C, frequência cardíaca a 60 bpm e com 14 mg/mL 

de glicemia, foi administrado ringer lactato, glicose 50% e aquecimento com bolsas de 

água quente encostados no corpo, cobertas e secador de cabelo.  Após esse suporte, 

a temperatura aumentou para 36,4ºC, a glicemia para 25 mg/dL e a frequência 

cardíaca para 80 bpm. 

No dia 17 de setembro, o paciente foi encontrado morto no recinto, e o seu 

corpo foi encaminhado para necropsia no Setor de Patologia Veterinária (SPV) da 

UFRGS. Os achados macroscópicos mais importantes estão nas fotos abaixo (Figura 

5).  

 

Intervalo de 

tempo 

Frequência 

cardíaca 

(bpm) 

Frequência 

respiratória 

(mpm) 

Pressão 

(mmHg) 

Temperatura 

(ºC) 

Avaliação da 

mucosa 

0 min 144 24 190 35,9 Pálido 

10 min 132 20 190 35,9 Pálido  

20 min 80 28 150 36 Pálido 2  

30 min 132 20 150 35,8 Pálido 1  

1 hora 124 20 210 36,4 Pálido 2 

1:30 hora 

Término 

160 20 210 36,9 Pálido 
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Figura 5: Fotos da avaliação macroscópica da necropsia. Estado corpóreo geral do 

bugio (A). Mucosa oral (B). Cauda com as lesões (indicadas por setas) (C). Lesão 

principal da cauda (D). Cistos no pâncreas (E). Aderências de pulmão e coração na 

pleura torácica (F). Fonte: Setor de Patologia Veterinária (SPV - UFRGS) 

 

Os achados macroscópicos detalhados foram: mucosa ocular e oral 

normocoradas. Em cauda áreas multifocais de ulceração e erosão de tamanhos 

variados preenchidos por material amarelado. Na cavidade torácica havia material 

amarelado (fibrina). A pleura estava aderida a cavidade torácica. Os lobos pulmonares 
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cranial e caudal esquerdo não estavam colabados. O pericárdio estava aderido ao 

epicárdio. No pâncreas havia múltiplas cavitações císticas de 3 cm de diâmetro, que 

ao corte fluía material translúcido.  

Na microscopia do pulmão observou-se tecido conjuntivo fibroso, infiltrado 

inflamatório de neutrófilos, linfócitos, plasmócitos, eventuais macrófagos, além de 

agregados bacterianos cocóides basofílicos e células mesoteliais reativas. Na pleura 

e no interior de capilares alveolares haviam secções transversais de estruturas de 

parasitas (microfilárias). 

Histologicamente foi observado nas lesões da cauda infiltrado inflamatório de 

neutrófilos, deposição de fibrina, discreta hemorragia, além de estruturas 

arredondadas de 5-7 um ramificadas e septadas (estruturas fúngicas e agregados 

bacterianos cocóides basofílicos). Na musculatura havia necrose hialina flocular já 

com mineralização.  

Em fígado, rim e adrenal foi observado infiltrado inflamatório composto por 

linfócitos, neutrófilos, plasmócitos. Em adrenal também se observou estrutura 

parasitária semelhante à vista no pulmão. 

O diagnóstico final: pleurite proliferativa crônica, serosite secundária a 

parasitismo e dermatomiosite ulcerativa fúngica e bacteriana na cauda indicam 

processos crônicos, sistêmicos e que levam a depleção da saúde do animal 

culminando com o óbito do mesmo. 
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4. Discussão  

 

 A transfusão sanguínea foi realizada com base no capítulo Primate Transfusion 

(Cital, et al. 2016). Não houveram intercorrências no procedimento, no sentido que foi 

possível transfundir o volume sanguíneo necessitado (40 ml) e tanto o doador quanto 

o transfusor se mantiveram estáveis durante todo o procedimento.  Os valores de 

referência utilizados foram baseados na média dos valores encontrados pelo Flaiban, 

et al. (2008) em machos adultos de bugio preto (Alouatta caraya). Em relação ao 

exame de bioquímica sérica foram utilizados a média dos valores bioquímicos 

encontrados por Ribeiro, et al (2016) em indivíduos machos adultos de bugio preto 

(Alouatta caraya), e o valor de referência da albumina foram utilizados os valores 

encontrados por Guimarães (2016) em machos de bugio de mãos ruivas (Alouatta 

belzebul). 

 É importante ressaltar que os valores de referência utilizados são de diferentes 

espécies de bugios. Apesar de serem importantes para se usar de referência neste 

trabalho, podem existir diferenças nos valores hematológicos e bioquímicos.  

Considerando os exames bioquímicos, hematológicos e clínicos, é possível 

afirmar que o bugio apresentou uma piora no quadro clínico durante o período que 

esteve sob cuidado no Preservas apesar dos tratamentos instituídos.  

As lesões da cauda foram tratadas desde o início, porém sem sucesso e cada 

vez se apresentavam piores. O fato de o bugio ter mordido a própria cauda pode ser 

por dois motivos: dor ou formigamento. Ambos deixam o animal desconfortável, que 

o leva a se auto mutilar. É possível que ambos antibióticos administrados via oral não 

tiveram o resultado esperado. Medicamentos via oral são metabolizados no fígado 

pelas enzimas hepáticas e uma porcentagem do fármaco é biotransformada nesse 

processo antes de ser distribuído na corrente sanguínea. (Spinosa, Górniak, Bernardi, 

2023) Esse fator é extremamente importante, pois com a diminuição da quantidade de 

fármaco na corrente sanguínea, há menor eficácia em relação ao efeito esperado, não 

controlando a infecção. Nesse caso, era importante realizar o antibiótico por via 

intramuscular ou intravenosa, para que o fármaco pudesse atingir os locais afetados 

em concentrações maiores e sem sofrer alterações pela digestão e absorção.  

Importante salientar que foi realizado o exame radiográfico e não foi encontrado 

nenhuma alteração na coluna espinhal que justificasse a paresia dos membros 

posteriores. É possível que seja por conta da infecção ascendente que se iniciou nas 
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lesões da cauda, afetando eventualmente a medula espinhal e consequentemente o 

movimento dos membros posteriores e da cauda. Como o antibiótico não estava 

controlando a infecção, provavelmente o quadro de sepse disseminado podia estar 

acometendo o animal. 

É importante ressaltar que o estresse é um fator relevante no manejo de 

animais silvestres, prejudicando a recuperação de afecções e enfermidades. O 

estresse crônico afeta principalmente o sistema imunológico, por meio da liberação de 

glicocorticoides, gerando uma diminuição do nível dos linfócitos circulantes, do volume 

do timo e de outros órgãos linfoides e diminuição da resposta inflamatória e dos 

mecanismos de imunidade humoral e celular (Orsini e Bondan, 2016). É possível que 

o estresse crônico de estar sob cuidados intensivos humanos seja um dos fatores que 

influenciou na diminuição da resposta imunológica frente à infecção. O estresse 

também justificaria a baixa quantidade de linfócitos do leucograma. 

Os valores extremamente baixos do hematócrito, eritrócitos e hemoglobina 

demonstram que o bugio possuía uma anemia grave. A presença de células com 

anisocitose no sangue indica que há variação no tamanho das células sanguíneas. A 

anemia com anisocitose pode ter como causa deficiência de vitaminas, minerais 

(folato, B12, ferro) e condições onde coexistem populações distintas de hemácias.  

É possível que anemia observada também era de origem inflamatória, comum 

em indivíduos que apresentam processos inflamatórios, infecciosos ou neoplásicos. 

Como o resultado da necropsia mostrou que o paciente apresentava pleurite 

proliferativa crônica ativa, serosite secundária a parasitismo e dermatomiosite 

ulcerativa. Esse tipo de anemia é considerado imunomediada, ou seja, as 

imunoglobulinas do animal causam a destruição das próprias hemácias. Processos 

inflamatórios causam a liberação de citocinas e células do sistema reticulo endotelial 

(SRE) que levam a alterações que vão interferir em diferentes vias da eritropoiese, 

levando a anemia. (Figueiredo, 2010). Os principais mecanismos são a diminuição da 

sobrevida das hemácias, os mediadores da inflamação que causam supressão da 

eritropoiese; e restrição à mobilização de ferro e seus depósitos, principalmente nos 

macrófagos e que também reduzem a sua absorção intestinal. (Santis, 2019) 

A anemia também pode ter causas nutricionais, como não existe uma receita 

de papa para alimentar bugios, as papas realizadas podem não ter nutrientes 

suficientes para suprir a produção de eritrócitos. Dietas com baixas concentrações de 

folato, ferro, vitamina B12, proteínas podem ocasionar anemia ferropriva. O ferro é 
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importante para o bom funcionamento do metabolismo do animal. A falta de ferro pode 

ocasionar desde perda de peso até anemia. (Nascimento. Et al, 2015). Porém como 

não foram realizados exames complementares para avaliar a quantidade de ferro e 

conseguir fechar o diagnóstico do tipo de anemia que o animal possuía.  

 A pleurite é definida como uma inflamação, infecciosa ou não, da pleura, nesse 

caso é considerada proliferativa porque consta no resultado da necropsia que estava 

se disseminando pelo corpo do paciente, órgãos como: rim, adrenal, pâncreas, fígado, 

pulmão possuíam infiltrado inflamatório de neutrófilos e linfócitos. A cronicidade vem 

devido a presença da pleura estar aderida a caixa torácica e a presença de fibrina. Na 

maioria dos casos, a pleurite crônica está associada com lesões pulmonares. (Ribeiro, 

2014). O processo patológico normalmente começa com lesão pneumônica e 

inflamação estendendo-se para a pleura visceral, manifestando como aderências 

crônicas na parede torácica. (Hamm, Luz, 1997) 

Durante a necropsia, no exame macroscópico foi possível notar que havia 

presença de fibrina e aderências entre a pleura e a cavidade torácica. O Departamento 

de Patologia Veterinária da Ufrgs relatou no exame microscópico que foram 

encontradas estruturas de microfilárias compatíveis com larvas de Dipetalonema spp. 

Dipetalonema é um gênero de nematoide transmitido por insetos do gênero Culex 

(hospedeiros intermediários) que gera uma doença infecciosa e conhecida como uma 

das principais causas de doenças e mortes entre primatas neotropicais (hospedeiros 

definitivos). O ciclo biológico consiste em duas fases, jovens têm a forma de 

microfilárias que se situam na corrente sanguínea do hospedeiro, quando se tornam 

adultos se alojam na cavidade peritoneal. Os sinais clínicos da doença vão depender 

do estado imunológico do animal e da presença de fatores estressantes e 

comorbidades. O artigo Infecção multissistêmica por Dipetalonema spp. em um 

macaco prego (Sapajus nigritus), relatou que um macaco-prego atendido não possuía 

sinais respiratórios e não tinha alterações no hemograma, porém ao realizar uma 

avaliação de sangue periférico, foram encontradas microfilárias. O bugio atendido ao 

exame físico não demonstrava sinais respiratórios e o hemograma apenas revelou 

anemia com anisocitose. Para a comprovação do diagnóstico definitivo de gênero e 

espécie do parasitismo seria necessário um exame de biologia molecular (PCR). 

Também constatou no exame necroscópico que o paciente possuía adjacente 

no pâncreas uma proliferação de tecido conjuntivo fibroso formando cistos, revestido 

por epitélio cuboidal, adjacente a essas áreas notam-se estruturas acinares com 



 

62 

epitélio simples, também há área focal de infiltrado inflamatório composto por 

neutrófilos íntegros e degenerados e macrófagos. Acredita-se que seja apenas um 

achado a mais na necropsia e não um fator responsável pelo óbito do animal. 

O bugio não estava se alimentando sozinho, sendo facilitado com papa. No 

Preservas não era seguido uma receita para papa específica de bugio, eram 

misturados legumes, vegetais e frutas que estavam disponíveis no local. Os episódios 

de hipoglicemia podem ser explicados pelo déficit de alimentação na qual o animal se 

encontrava. A falta de uma receita para papa que supra as necessidades calóricas do 

animal, pode ter levado a um quadro de desnutrição. Também é justificado pela perda 

de 1,1 kg em menos de um mês de internação. Além disso, o alto número de proteínas 

no exame de bioquímica sérica justifica o déficit de alimentação o qual o animal estava 

passando. Como provavelmente a necessidade de proteínas não estava sendo 

suprida, junto do hipermetabolismo (devido à infecção) iniciou-se o catabolismo de 

tecido muscular periférico para suprir a necessidade. Após um período, as funções 

vitais começam a ser afetadas, levando à falência múltipla de órgãos.   

De acordo com os achados microscópicos do pulmão e da cauda, onde foram 

encontrados agregados bacterianos cocóides basofílicos acompanhados de infiltrados 

inflamatórios, sugere-se um quadro de septicemia, onde a lesão inicial na cauda teve 

disseminação de agente etiológico, via hematógena até o pulmão, causando grave 

pneumonia pleural.  
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5. Conclusão  

 

Considerando que durante todo o tratamento o paciente não demonstrou 

melhora clínica, mesmo com os terapia medicamentosa, exames complementares e 

a transfusão sanguínea, e levando em conta o relatório da necropsia, é possível 

afirmar que ele se encontrava em um quadro de infecção, septicemia e desnutrição. 

Além do fator de estresse que é um agravante dos estados mencionados. Dificilmente 

seria possível reverter o estado em que o animal se encontrava.  A falta de histórico 

prévio do animal, estresse da manutenção sob cuidados humanos e poucos dados 

sobre a espécie, dificultam o atendimento médico a esses animais.  
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